ABC LITÚRGICO
EDIÇÃO ESPECIAL – ANO VOCACIONAL DIOCESANO
HORA SANTA VOCACIONAL
“Mas, acima de tudo, revesti-vos da caridade, que é o vínculo da perfeição. ” 
(Gl 3, 14)

[Este roteiro de oração pode ser utilizado em adorações ao Santíssimo Sacramento, em reuniões de grupos de rua e de partilha da Palavra de Deus, reuniões das pastorais, entre outros.]

I - RITOS INICIAIS
A. Conscientes da importância das vocações para a vida e a missão da Igreja, nos reunidos para adorar a presença de Jesus no Santíssimo Sacramento e atender, por meio da nossa oração, ao pedido por Ele feito à vista das multidões que O seguiam: “Peçam ao dono da colheita que mande trabalhadores para a colheita” (Mt 9, 38). Iniciando este mês o Santo tempo da quaresma, queremos reflexionar sobre a caridade, sobre como anda nosso amor a Deus e aos nossos irmãos necessitados. Todos nós somos chamados a viver o mandamento do amor. Queremos rezar pela perseverança dos que já disseram sim ao chamado divino e para que todos os batizados se despertem para a necessidade de acolher e assumir a vocação que procede da fonte batismal. Neste momento de grande angústia, vamos rezar, também, pelo fim da pandemia do Coronavírus, para que venha em auxílio da humanidade que sofre o socorro da misericórdia de Deus. Cantemos
1. CANTO DE ABERTURA
1. Me chamaste para caminhar na vida contigo
Decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás
Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma
É difícil agora viver sem lembrar-me de ti
Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor
Eu só encontro a paz e a alegria
Bem perto de ti (bis)

2.Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta
Eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti
Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido
É difícil agora viver sem saudades de ti

3.Ó Jesus, não me deixes jamais caminhar solitário
Pois conheces a minha fraqueza e o meu coração
Vem, ensina-me a viver a vida na tua presença
No amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união

2. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 

(Se este momento vocacional se realiza em uma adoração eucarística, o presidente prepara a comunidade para acolher o Santíssimo Sacramento e o expõe com um canto apropriado.)

II – RECORDAÇÃO DA VIDA
A. Este tempo de quaresma, especial para nossa vida cristã, nos convida à conversão e a atitudes novas. Ao iniciar, com a imposição das cinzas, ouvimos o convite da liturgia: “convertei-vos e crede no evangelho”. Conversão significa voltar-se para, ou seja, voltar nosso olhar para Deus com amor filial, nosso olhar a nós mesmos com sinceridade na verdade do que vivemos e para o outro com compaixão e misericórdia.
L1. O Senhor deu um conteúdo inédito e incomparavelmente mais alto ao amor ao próximo, destacando-o como mandamento novo e verdadeiro distintivo dos cristãos. A medida do amor que devemos ter pelos outros é o próprio amor divino: como eu vos amei; trata-se, portanto, de um amor sobrenatural, que o próprio Deus põe em nossos corações. É ao mesmo tempo um amor profundamente humano, enriquecido e fortalecido pela graça. 

(Refrão)
T. Onde o amor e a caridade, Deus aí está!

[momento de silêncio e oração]

L2. Sem caridade, a vida ficaria vazia… A eloquência mais sublime e todas as boas obras – se pudessem dar-se – seriam como o som de um sino ou de um címbalo, que dura um instante e desaparece. Sem caridade, diz-nos o Apóstolo, de pouco servem os dons mais preciosos: Se não tiver caridade, nada sou. Muitos doutores e escribas sabiam mais de Deus, imensamente mais, que a maioria daqueles que acompanhavam Jesus – gente que ignora a lei –, mas a sua ciência ficou sem fruto. Não entenderam o fundamental: a presença do Messias entre eles e a sua mensagem de compreensão, de respeito, de amor. (Refrão)
T. Onde o amor e a caridade, Deus aí está!
.
[momento de silêncio e oração]

L1. A falta de caridade embota a inteligência para o conhecimento de Deus e da dignidade do homem. O amor, pelo contrário, desperta, afina e aguça as potências. Somente a caridade – amor a Deus e ao próximo por Deus – nos prepara e dispõe para entender Deus e o que a Deus se refere, até onde uma criatura pode fazê-lo. Quem não ama não conhece a Deus – ensina São João –, porque Deus é amor. A virtude da esperança também se torna estéril sem a caridade, “pois é impossível alcançar aquilo que não se ama”; e todas as obras são vãs sem a caridade, mesmo as mais custosas e as que comportam sacrifícios: Se eu repartir todos os meus bens e entregar o meu corpo ao fogo, mas não tiver caridade, isso de nada me aproveita. A caridade não pode ser substituída por nada. 
(Refrão)
T. Onde o amor e a caridade, Deus aí está!
 [momento de silêncio e oração]

 



3. Canto:

1. Um dia como qualquer outro dia, o Senhor me criou para uma grande missão. Um jovem como qualquer outro jovem, o Senhor me chamou, para uma grande missão. Eu nada sabia, eu nada entendia. Eu nada previa de uma grande missão. Eu me encantei, me apaixonei, O barco larguei... por uma grande missão. 
Eu disse sim, ó Senhor! Eu disse sim por amor! Pronto pra ir eu estou. Para uma grande missão! Eu disse sim, ó Senhor! Eu disse sim por amor! Pronto pra ir eu estou Para uma nova missão!
 2. Um mundo como qualquer outro mundo, o Senhor me elegeu para uma grande missão. Um povo como qualquer outro povo. O Senhor me enviou para uma grande missão. Eu não resisti, eu quase morri, chorei e sorri por uma grande missão. A vida arrisquei, eu tudo deixei e a cruz carreguei por uma grande missão.

III – DEUS NOS FALA
A. A Palavra de Deus é viva e eficaz, nos faz refletir sobre nossas ações, sobre a nossa forma de pensar e de viver. Iluminados por esta Santa Palavra, queremos agradecer, com Jesus, a bondade e o amor do Pai que nos convida a acolher o nosso chamado. Ouçamos com atenção, os seus ensinamentos.
4. PRIMEIRA LEITURA (GL. 3,9-10.12.14.23-24)  
                                             
Leitura da carta de S. Paulo aos gálatas 

 Irmãos, 9 "vós vos despistes do homem velho com os seus vícios e 10 vos revestistes do novo, que se vai restaurando constantemente à imagem daquele que o criou, até atingir o perfeito conhecimento. 12 Portanto, como eleitos de Deus, santos e queridos, revesti-vos de entranhas de misericórdia, de bondade, humildade, doçura e paciência. 14 Mas, acima de tudo, revesti-vos da caridade, que é o vínculo da perfeição. 23 Tudo o que fizerdes, fazei-o de bom coração, como para o Senhor e não para os homens, 24 certos de que recebereis, como recompensa, a herança das mãos do Senhor. " – Palavra do Senhor.

T.        Graças a Deus.

 (Momento de silêncio e contemplação. Em seguida, sugere-se a partilha e reflexão da Palavra proclamada.)

5. PRECES DA COMUNIDADE

P.: Irmãos e irmãs, Peçamos com fé e humildade ao Senhor Que nos conceda, também hoje, pastores segundo o coração de Deus:

 R.: Envia, envia, Senhor, operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, Senhor!

 L3- Por todos os Padres, diáconos, religiosos e leigos que não medem esforços e sem medo deixaram tudo e se lançaram à missão de Evangelizar as pessoas, rezemos ao Senhor.

 L3- Pelos Missionários espalhados pelo mundo, para que consigam vencer as dificuldades e os desafios, e consigam realizar a missão que Deus confiou a eles, rezemos ao Senhor.

 L3- Que o Espírito Santo de Deus desperte em nós e em nossas famílias o verdadeiro espírito missionário, rezemos ao Senhor.
 L3- Para que em nossa comunidade o Senhor suscite vocações para o serviço de seu Reino. Que no terreno de nossa comunidade a semente de vocações sacerdotais e religiosas seja plantada, rezemos ao Senhor.

P.: Deus eterno e onipotente, que nos chamais a seguir-Vos como vosso Filho chamou os Apóstolos, confirmai no seu propósito os que respondem com decisão e renovai o entusiasmo dos que vacilam no caminho. Por Cristo, nosso Senhor. 

T: Amém. 

IV – MOMENTO MARIANO

A:Não podemos nos esquecer que todo chamado implica também uma resposta. É essa a dinâmica: Deus chama e cabe à pessoa chamada uma resposta. Desde o começo da história da salvação, Deus agiu assim com a humanidade, chamou-a e deu a Maria uma missão. 
[bookmark: _GoBack]
L1. Em muitos momentos, a resposta da pessoa chamada foi dada depois de muito relutar, como no caso de Moisés, do profeta Jeremias, de Pedro, de Paulo. Diante do chamado de Deus, a pessoa chamada enxerga-se pequena, sente medo, tem vontade de fugir. Deus, porém, em seu amor, insiste e persiste!
Ele não se cansa de chamar a todos nós e nos indicar uma estrada, dar-nos uma missão! Cabe-nos ter a coragem de responder o nosso sim, com a certeza de que Ele não nos abandona e nos capacita.
Podemos olhar para a Virgem Maria e tomá-la como modelo de resposta ao chamado de Deus. Chamemo-la de “Mãe das Vocações”. Ela assim o é porque é mãe de Jesus Cristo, aquele que é o vocacionado do Pai e o caminho, a verdade e a vida (cf. Jo 14,6) para todo aquele que quer buscar fazer de sua vida uma resposta de amor ao chamado de Deus.
L2.Em Maria, encontramos um modelo porque ela escutou o chamado e deu o seu sim. Ela é incentivo porque permaneceu fiel ao sim até o fim, mesmo nos momentos de maior dificuldade, como aos pés da cruz (cf. Jo 19,24). Ela é companhia segura porque acompanha os chamados, como acompanhou os apóstolos e a Igreja nascente. Ela é sinal perene de que ao responder com confiança e com coragem ao chamado que Deus nos faz, nós nos tornamos plenamente felizes porque em sua vida o ‘Todo-poderoso realiza maravilhas' (Lc 1,49).
Que Nossa Senhora, Mãe de todas as Vocações, nos ajude a vencermos os nossos medos e, assim como ela, respondermos sim à vocação que Deus tem para nós.
T: Amém.
Canto:
1.Senhora de todos os caminhos
Senhora da esperança
Estrela que é luz pra caminhada,
vem mostrar-nos, ó mãe, a estrada.

Maria, Mãe de Deus e Nossa Mãe,
caminhaste rumo ao teu Senhor!
Vem olhar nosso caminho,
para que ninguém ande sozinho.

2.Maria, modelo dos chamados,
queremos dizer o Sim.
Contigo plantar o reino novo,
ó Maria, caminha com teu povo.


V – BÊNÇÃO E ENVIO
A. Preparemos os nossos corações para recebermos e acolhermos a bênção de Deus que nos envia para ajudar os irmãos a acolherem o chamado. Cantemos:
(Se este momento vocacional se realiza em uma adoração eucarística, o presidente dá a bênção com o Santíssimo Sacramento.)
7. Canto
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar, / pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. / Venha a fé por suplemento os sentidos completar. / Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o redentor, / Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. / Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor. / Amém!
P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.
P. Oremos: Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o memorial de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos experimentar sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a bênção do santíssimo)
P. Bendito seja Deus. T. Bendito seja Deus.
P. Bendito seja o seu santo nome.
P. Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.
P. Bendito seja o nome de Jesus.
P. Bendito seja o seu Sacratíssimo coração.
P. Bendito seja o seu preciosismo sangue.
P. Bendito seja Jesus no Santíssimo sacramento do altar.
P. Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.
P. Bendita seja a grande mãe de Deus, Maria santíssima.
P. Bendita seja sua santa e imaculada conceição.
P. Bendita seja sua gloriosa assunção.
P. Bendito seja o nome de Maria, virgem e mãe.
P. Bendito seja são José, seu castíssimo esposo.
P. Bendito seja Deus, nos seus anjos e nos seus santos.
P. Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos ministros. Derramai as vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o papa Francisco, sobre o nosso bispo, dom Pedro, sobre os nossos párocos e todo o clero, sobre o chefe da nação e do Estado e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade para que governem com justiça.
Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa. Favorecei com os efeitos contínuos de vossa bondade o Brasil, este bispado, a paróquia em que habitamos, cada um de nós em particular e todas as pessoas por quem somos obrigados a rezar ou que se recomendaram as nossas orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis que padecem no purgatório. Dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. T. Amém.
P. Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...
